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Há 23 anos, a convite da SociedadeAfonso Chaves e doDepartamen-todeBiologiadaUniversidadedos
Açores, reunia-se emVilaFrancadoCam-
pomeia dúzia de cientistas de primeiro
planomundial. Vinham das Universida-
des de HongKong, de Harvard, de Rho-
de Island e de Liverpool, da Smithsonian
Institution, daAcademia de Ciências da
Califórnia e doMuseu de Paris. Com ou-
tros tantos aprendizesde ciência locais es-
tudaramosmoluscos do Ilhéu e do litoral
a ele próximo, em improvisado laborató-
rio de campo nos recônditos escuros de
uma arrecadação de “A Crença”. Ali, à
sombra de um dos mais emblemáticos
monumentos à cultura e à educação da
Vila, o “Externato”, fizeramciênciaemar-
caram a história: aconteceu o “1º
Workshop Internacional deMalacologia”.
Asactaspublicadas constituemreferência
obrigatória para o estudo da biologia do
Ilhéu e costa adjacente.
Os workshops de investigação, como
eventos regulares, forampopularizadosna
comunidade científica porBrianMorton
quando professor da Universidade de
Hong Kong. Têm apenas um requisito:
quemparticipaéobrigadoapublicar.Con-
seguiu, destemodo, colocar aquela ex-co-
lóniaBritânicanocentrodoroteiro cientí-
ficodo sudoesteasiático.BrianMortonvi-
sitou os Açores em 1965, ainda estudante
doChelseaCollege; aele se deve o primei-
ro estudo daCaldeirado Santo Cristo, em
São Jorge.O conhecimentoque então tra-
vou como signatário fez nascer a ideiade
instituirnosAçoresosworkshops interna-
cionais, comomeio de proporcionar que
especialistas de reconhecido valor estu-
dassem connosco abiologiamarinhadas
ilhas. A informalidade do projecto e a se-
riedade dos resultados coadunavam-se
perfeitamente como espírito e objectivos
daSociedadeAfonsoChaves - vetusta ins-
tituição regionaldedivulgaçãocientíficae
apoio à ciência nos Açores - e com os an-
seiosdajovemUniversidade, desejosapor
conhecer as ilhas emque se havia implan-
tado. Por isso, a associação de ambas as
instituiçõespareceunatural e resultouem
mais-valia mútua, pelo que até hoje se
mantémneste e emprojectos similares.
Oprimeiroworkshopnão permaneceu
acto isolado: criaram-se ligações científi-
cas internacionais com radicação no ar-
quipélago e projectou-se a continuidade
daquelas reuniões.Em1991realizou-seem
VilaFrancao 2ºworkshop que congregou
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maisde40participantes.Alargou-seoâm-




de 300 páginas de investigação científica
que a origem dos autores exigia fosse de
primeiraqualidade.
O conhecimento dabiologia do litoral






e investigação juntam sinergias
na realização deworkshops
internacionais que promovem
o conhecimento domar Açoriano
Volvidos  anos sobre o aparecimento da Ilha Sabrina e sua “con-
quista” para a Inglaterra pelo Capitão Tillard, a Sociedade Afonso
Chaves e o CIBIO-Açores “reconquistam-na” através do estudo da sua
biodiversidademarinha. Para o efeito, realizam, nosMosteiros, de 
a 1 de Julho, o ºWorkshop Internacional deMalacologia e Biologia
Marinha. O evento reúne  participantes locais, nacionais e estran-
geiros, que investigam as temáticas da biodiversidade e biogeografia
insular numa perspectiva evolutiva.

Sabrina - dois séculos
de colonização marinha
lho de síntese. Substituiu-se umpróximo
workshop por umapublicação abrangen-
te sobreo litoraldas ilhas.Produziu-seo li-
vro“EcologiaCosteiradosAçores”que, com
o patrocínio do Governo dos Açores, re-
presentou aprodução científica regional
no importante evento que foi aEXPO98.
Em Português e Inglês, em linguagem
acessível mas de rigor científico, atingiu
umpúblicomultifacetadodos turistas aos
locais, dos curiosos aos estudiosos, da es-
cola secundáriaao ensino universitário.
Conhecidoo litoral, olhou-separaomar
Açoriano que não aparecianos livros: en-
tre os 50eos200metros.Azonaaoalcan-
ce domergulho eraobjecto comumde in-
vestigação universitária e omarprofundo
dosAçores havia sido extensamente estu-
dado pelo Príncipe Alberto I doMónaco.
Mas as artes de pesca testemunhavam a
grande abundânciade vidados fundos in-
termédios;urgiaconhecermelhorcomose
estruturavam tais comunidades, que bio-
diversidade suportava tão ricos recursos.
Foi omote parao 3ºworkshop. Em2006,
vasculhou-se as profundidades em frente




projecto: aconstrução de umaquário e de
umaestaçãomarinhaaele dedicado. Pre-
tendia-se dotar a Vila com algo único e
apropriado: umavisão diferente domar.







4 de Julho de 1811, ao largo da Ferraria,
nascia a “IlhaSabrina”, pouco tempo de-
pois engolidapelomar.ASociedadeAfon-
so Chaves e o CIBIO-Açores puseram em
campo o 4ºWorkshop Internacional de
Malacologia e BiologiaMarinhapara re-
descobrir a “Sabrina”.

Instituição de utilidade pública, a Sociedade Afonso Chaves é amais
antiga associação de divulgação científica dos Açores (1). Publica
aAçoreana e a suamais recente realização é o EXPOLAB, centro de
ciência que gere emparceria com aDRCTC.
O CIBIO-Açores é omais recente centro da Universidade dos Açores. É
constituinte do Centro de Investigação de Biodiversidade e Recursos
Genéticos do Porto, recentemente instituído “Laboratório Associa-
do”, e que é interlocutor privilegiado doGoverno emassuntos de Bio-
diversidade.

O “velho” e o “novo”
(Os workshops) têm apenas
um requisito: quem participa
é obrigado a publicar
Os resultados dão conta da
biodiversidade e estruturação
biológica peculiar
do fundo marinho
